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Introdução
As características desejáveis de uma água potável ideal para o consumo humano, segundo Richter
& Azevedo Netto (1991), deve ser livre de matéria suspensa visível, cor, gosto, odor, livre de
quaisquer  organismos  capazes  de  provocar  enfermidades  ou  que  possam  produzir  efeitos
fisiológicos prejudiciais. Em decorrência do procedimento de decantação, de acordo com Reali
(1999), há a geração de resíduos durante o processo de tratamento devido à concentração de
impurezas contidas na água, além do depósito de resíduos químicos que foram utilizados no
processo de tratamento. Esse resíduo retido é chamado de Lodo, formado por água e impurezas,
representa cerca de 0,3 a 1,0% do volume de água tratada, onde há a adição de um coagulante
que desestabiliza  as  partículas  em suspensão,  formando assim flocos com tamanho e massa
fazendo com que sedimentam e ficam retidos por um certo tempo nos tanques. Richter (2001)
destaca que desde muito tempo o destino dos resíduos de uma estação de tratamento de água tem
sido um curso de água próximo. Entretanto, a crescente preocupação sobre a preservação do meio
ambiente, vem restringindo ou até mesmo proibindo o uso deste método de disposição. Para
Katayama (2012), a quantificação do lodo gerado na ETA é fundamental para planejar a operação
das unidades geradoras de tratamento e avaliar a sua destinação. Cordeiro (2001) destaca que as
ETA’s têm sido projetadas seguindo um padrão em que a principal preocupação se atém ao
produto final a ser distribuído à população, contudo, na operação de uma planta de tratamento
estão envolvidos outros fatores que devem ser levados em conta, inclusive a provável produção de
resíduos. Para Realli (1999), a possibilidade de reunir rejeitos de ETAs através de  estudos de
formas para utilização na construção civil, é de interesse estratégico no sentido de minimizar os
impactos ambientais  gerados por estes dois setores,  destacando as aplicações em concretos,
argamassas de assentamento e blocos de concreto não-estrutural.
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Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo quantificar o lodo produzido em uma
estação de tratamento de água (ETA) do noroeste do Rio Grande do Sul, no período de um ano
(2017),  através de um método empírico,  e abordar algumas propostas de aproveitamento na
construção civil de estudos já realizados e com viabilidade da incorporação frente a parâmetros
definidos pelos respectivos autores.

Material e Métodos
Utilizou-se dados extraídos dos Boletins Diários de uma estação de tratamento do noroeste do
estado do Rio Grande do Sul no período de janeiro a dezembro de 2017. A ETA em questão produz
cerca de 16000m³/dia de água tratada em uma vazão média de 200L/s. Os produtos utilizados na
estação são: sulfato de alumínio como coagulante, polieletrólito como auxiliar de coagulação, cal
hidratada  para  correção  de  pH,  cloro  gás  para  desinfecção  e  fluossilicato  de  sódio  para
fluoretação. A estação analisada é do tipo convencional compreendendo as seguintes etapas:
mistura  rápida,  coagulação,  floculação,  decantação,  filtração,  desinfecção  e  fluoretação.  A
lavagem dos decantadores é realizada manualmente, sendo que o lodo é descartado em um corpo
receptor.  Segundo  Libânio  (2010),  a  quantidade  total  de  sólidos  gerados  na  ETA  pode  ser
estimada por meio do uso de equações empíricas, onde considera-se os parâmetros de qualidade
da água bruta e dosagens de produtos químicos. Neste estudo foi utilizado o método de cálculo
por  equações  empíricas  com as  formulação  proposta  por  ASSOCIATION FRANCAISE POUR
L’ETUDE DES EAUX – AFEE (1983):  P=(1,2∙TU+0,07∙C+0,17∙D + A)
Em que: P – Produção de sólidos (kg de matéria seca/m³ de água bruta tratada); Tu – Turbidez da
água bruta (UT); C – Cor aparente da água bruta (uC); D – Dosagem de sulfato de alumínio (mg/L);
A – Outros aditivos, tal como o polímero e polieletrólitos(mg/L)

Análise e Discussão dos Resultados
A Tabela 1 mostra os dados levantados para a ETA, no período de Janeiro de 2017 a Dezembro de
2017 , obtidos através dos boletins de controle operacional.

Tabela 1 – Dados obtidos da ETA no ano de 2017. Fonte: Autoria Própria

A partir do levantamento de todos os dados necessários para a análise em questão, prossegue-se
para a exposição dos dados utilizados para a determinação da quantidade de LETA utilizados no
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decorrer da presente pesquisa, a quantidade de sólidos produzidos diariamente na ETA é possível
de  ver  verificado  conforme  Tabela  2,  compreendendo  os  valores  médios  diários  nos  meses
analisados obtidos através da aplicação do método de AFEE (1983) para a quantificação do lodo
gerado no período analisado.

Tabela 2 – Quantificação de produção de lodo na ETA no ano de 2017. Fonte: Autoria Própria

A produção mensal de lodo é melhor visualizada com o auxílio do Gráfico 1.

Gráfico 1 – Quantificação de produção de lodo mensal na ETA no ano de 2017. Fonte: Autoria
Própria

Portanto, a média diária de produção de lodo resulta em 2673 kg/dia, a média é 81,3 toneladas por
mês de lodo gerado. “O lodo gerado na potabilização da água em estações de tratamento de água
(ETA’s) é enquadrado como resíduo sólido classe II A (não perigoso e não inerte), de acordo com a
NBR 10.004/2004”  (GERVASONI,  2014),  contudo,  a  disposição  inadequada  pode  provocar  a
degradação  do  meio  ambiente,  a  contaminação  de  mananciais  e  do  solo,  provocados
principalmente, de acordo com Paiva & Parreira (2012), pelos elementos químicos usados na
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potabilização  da  água.  Existem  alternativas  de  disposição  pesquisadas  na  bibliografia  que
obtiveram resultados satisfatórios e potencial de utilização. No estudo Ribeiro (2012), adicionou-
se  a  dose  de  10%  de  lodo  na  produção  de  argamassa,  mostrando-se  satisfatório  em  seus
resultados, apresentando-se uma resistência à compressão superior a amostra convencional da
argamassa. No estudo de Sales (2002), os valores obtidos para a resistência à compressão axial e
para a absorção nos diversos traços estudados com adição de lodo, sugerem a possibilidade de
utilização  destes  em  concretos  e  argamassas  para  diversas  aplicações  não  estruturais  na
construção civil,  permitindo o  atendimento dos requisitos  mínimos inerentes  ao desempenho
mecânico e à durabilidade. Entre as aplicações dos concretos e argamassas com adição de lodos
que  podem ser  utilizados  na  construção  civil  podem ser  citados:  produção  de  contrapisos,
produção de argamassas para assentamento de componentes e confecção de blocos de concreto
não estrutural. No estudo de Muller (2009), avaliou-se a adição de lodo em massa cerâmicas, e
pelos  resultados  encontrados  neste  trabalho,  e  de  outros  na  literatura,  é  possível  a  sua
incorporação na massa cerâmica em até 12% de lodo em escala real. Este percentual pode ser
considerado  como  satisfatório  e  usá-lo  pode  reduzir  substancialmente  sua  presença  nos
mananciais. A construção civil é uma alternativa promissora ao aproveitamento do lodo de ETA’s
utilizando  tijolos  fabricados  com  esse  resíduo.  Os  resultados  dos  ensaios  de  resistência  à
compressão  mecânica  e  absorção  d’água  dos  tijolos  cerâmicos  que  incorporaram  o  lodo
mostraram-se dentro dos limites aceitáveis da NBR 7171/92.

Conclusão
Com os resultados obtidos ao longo do estudo, foi possível quantificar o lodo gerado pela ETA
estudada correspondente ao período de Janeiro de 2017 a Dezembro de 2017. Nota-se que a
quantidade de resíduos gerados na ETA é significativa, haja vista que sua disposição se dá sem
tratamento. A quantidade de lodo, em projetos de construção de ETA’s, nem sempre possui a
devida atenção, resultando em problemas na sua operação, acentuados principalmente na limpeza
dos decantadores e floculadores, com expurgos mal dimensionados. A correta quantificação do
LETA contribui para uma melhor análise de sua destinação mais apropriada, na qual, envolve
custos de transporte, volumes disponíveis e caracterização de seus constituintes, para verificar,
assim, a viabilidade da escolha otimizando o lodo como resíduo para ser disposto sem gerar
impactos ambientais  ou minimizá-los.  Para isso,  a  pesquisa procede com o intuito pesquisar
diferentes formas para a destinação desse material.   
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